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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Os estudantes de enfermagem 
podem desenvolver suas competências através 
de situações que os façam assumir uma postura 
reflexiva e crítica do que o mesmo realizou, 
além de desenvolver novas posturas que visam 
o aprendizado. Dentre todas essas atividades, 
uma muito utilizada e importante é a simulação 
clínica, que é um processo no qual é criado uma 
situação hipotética representando uma possível 
situação real. A partir daí o aluno vai conseguir 
desenvolver uma participação ativa podendo 
aplicar na prática o que aprendeu em teoria, 
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podendo repetir quantas vezes for necessário, avaliar seu desempenho, ajustar erros, 
entre outros, sem causar nenhum dano aos pacientes. O presente estudo trata-se 
de uma revisão bibliográfica de literatura. O levantamento bibliográfico foi realizado 
na plataforma BVS e suas bases indexadas, sendo a LILACS, BDENF e MEDLINE 
utilizando-se os descritores “Simulação” e “Educação em enfermagem” validados no 
DeCS, e seus correspondentes na língua inglesa “Patient Simulation” e “Education, 
Nursing” cadastrados no MeSH. Em ambos os idiomas, esses termos foram combinados 
utilizando-se o operador booleano AND. Percebe-se que a simulação clínica pode ser 
uma ferramenta de aprendizado valiosa durante a graduação em enfermagem, pois 
a partir dela é possível perceber o desenvolvimento de várias habilidades que são 
fundamentais para um estudante de graduação. Conclui-se que o uso de simulações 
durante a graduação é altamente eficaz no que se refere a desenvolver habilidades, 
como a comunicação eficiente, pensamento lógico, crítico, ético, entre outras que são 
fundamentais durante a vida profissional de qualquer estudante.
PALAVRAS-CHAVE: Simulação. Graduação. Enfermagem.

THE IMPORTANCE OF CLINICAL SIMULATION IN NURSING 
GRADUATION COURSES

ABSTRATC: Nursing students can develop their skills through situations that make 
them assume a reflexive and critical posture of what they did, in addition to developing 
new attitudes aimed at learning. Among all these activities, a very used and important 
one is clinical simulation, which is a process in which a hypothetical situation is created 
representing a possible real situation, from then on the student will be able to develop 
an active participation, being able to apply what he learned in practice. In theory, being 
able to repeat as many times as necessary, evaluate their performance, adjust errors, 
among others, without causing any harm to patients. The present study is a literature 
review. The bibliographic survey was carried out on the VHL platform and its indexed 
databases, with LILACS, BDENF and MEDLINE using the descriptors “Simulation” 
and “Nursing education” validated in DeCS, and their correspondents in the English 
language “Patient Simulation” and “ Education, Nursing ”registered with MeSH. In both 
languages, these terms were combined using the Boolean AND operator. It is perceived 
that clinical simulation can be a valuable learning tool during undergraduate nursing, 
since it is possible to perceive the development of various skills that are essential for a 
graduate student. It is concluded that the use of simulations during graduation is highly 
effective in terms of developing skills, such as efficient communication, logical, critical, 
ethical thinking, among others that are fundamental during the professional life of any 
student.
KEYWORDS: Simulation. University graduate. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO 
As transformações constantes da sociedade e no mundo são refletidas 

nitidamente em vários setores da educação, e na enfermagem isso não seria 
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diferente, isso ocorre devido aos avanços do conhecimento e sua democratização, 
que se dá através das tecnologias da informática e informação (TEIXEIRA et al., 
2015). Os estudantes de enfermagem podem desenvolver suas competências 
através de situações que os façam assumir uma postura reflexiva e crítica do que 
o mesmo realizou, além de desenvolver novas posturas que visam o aprendizado 
(BERRAGAN, 2011). 

Estes estudantes são orientados e trabalhados para desenvolver pensamento 
crítico desde cedo, existem diversas estratégias que ajudam no desenvolvimento, 
como as atividades de observação que prezam a capacidade de ver, ouvir e sentir; 
as atividades escritas que são os trabalhos, sínteses, questionários; as atividades 
de ação que são as simulações, jogos; atividades combinadas que são a capacidade 
de observação, comportamentos, identificação de atitudes, entre as outras diversas 
possibilidades que podem ajudar os estudantes (GETLIFFE, 1996).

Dentre todas essas atividades, uma muito utilizada e importante é a simulação 
clínica, que é um processo no qual é criado uma situação hipotética representando 
uma possível situação real. A partir daí o aluno vai conseguir desenvolver uma 
participação ativa podendo aplicar na prática o que aprendeu em teoria, podendo 
repetir quantas vezes for necessário, avaliar seu desempenho, ajustar erros, entre 
outros, sem causar nenhum dano aos pacientes (BLAND; TOPPING; WOOD, 2011). 
Com isso, é possível perceber que as práticas de simulações são necessárias pois 
ajudam na qualificação dos profissionais de saúde em diversos níveis de atenção 
à população, pois desenvolvem estratégias que integram práticas de ensino e 
pesquisa (QUIRÓS; VARGAS, 2014). 

Durante o exercício de prática simulada são usados diversos recursos, como 
a dramatização, uso de peças anatômicas ou simuladores avançados, que trazem 
uma alta tecnologia, possibilitando maior interação. Já nos cenários, é possível 
perceber recursos físicos que possuem um alto grau de semelhança com a realidade 
de situações clínicas que os estudantes irão passar na sua carreira profissional. 
A utilização desses recursos vai depender dos objetivos definidos e dos materiais 
disponíveis (MARTINS et al., 2012; SOHN et al., 2012).

Diante disso, o presente estudo tem por objetivo avaliar qual a contribuição 
da prática de simulação clínica durante os cursos de graduação da área da saúde. 

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura. O 

levantamento bibliográfico foi realizado na plataforma Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e suas bases indexadas, sendo a Literatura Latino-Americana em Ciências 
de Saúde (LILACS), Base de Dados Bibliográficos Especializada na Área de 
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Enfermagem do Brasil (BDENF) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 
Médica (MEDLINE), utilizando-se os descritores “Simulação” e “Educação em 
enfermagem” validados no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), e seus 
correspondentes na língua inglesa “Patient Simulation” e “Education, Nursing” 
cadastrados no Medical Subject Headings (MeSH). Em ambos os idiomas, esses 
termos foram combinados utilizando-se o operador booleano AND.

Em relação aos critérios de inclusão utilizados, preferiu-se artigos nos idiomas 
português e inglês, que estivessem disponíveis e abordassem o tema proposto. Já 
os critérios de exclusão foram artigos duplicados em mais de uma base de dados 
e os que não abordassem diretamente nenhum tema relacionado a pesquisa. Além 
disso, optou-se, ainda, por não estabelecer um recorte temporal para as buscas, a 
fim de aumentar a abrangência da pesquisa.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
No que se refere a uma formação qualificada é preciso levar em consideração 

o contexto atual de um mundo globalizado, tecnológico, com as demandas existentes 
no contexto da saúde, questões relacionadas a ética profissional e a segurança dos 
pacientes (MARTINS et al., 2012). Diante disso, é necessário que se use estratégias 
que possibilite os estudantes aprenderem diante de possíveis obstáculos que 
possam aparecer e uma das metodologias mais usadas seria a simulação clínica, 
que é uma potencial estratégia para o ensino e aprendizagem que considera tais 
fatores (COSTA et al., 2020). Apesar do uso de simulações clínicas em pacientes, 
principalmente, os críticos ter ganhado interesse internacional, ela ainda é pouco 
utilizada no Brasil (LINN; CAREGNATO; SOUZA, 2019). 

É importante salientar que durante a graduação, os estudantes devem 
desenvolver um certo grau de confiança e precisão previamente a atendimentos com 
pacientes reais (FRANZON et al., 2020). Além disso, percebe-se que com a simulação, 
os estudantes podem vivenciar situações que durante a sua prática profissional 
diária pode nunca chegar a acontecer. Além do mais há outras evidências científicas 
que ao ensinar por meio de simulações, há muito mais chances de ampliação de 
competências ao desenvolvimento e a consolidação de raciocínio crítico e reflexivo 
(MARTÍNEZ-SÁNCHEZ; HERNÁNDEZ-ARZOLA; JIMÉNEZ, 2016). 

Vários estudos em diversas áreas que envolvem a saúde e enfermagem, 
evidenciam os benefícios que a simulação clínica possui para a formação nos cursos 
da saúde, principalmente, no de enfermagem que lidam diariamente com pacientes 
em diversos aspectos. Dentre esses estudos, pode-se citar dois que são de áreas 
distintas, mas que evidenciam o cotidiano da prática profissional. 

Um dos primeiros estudos, buscou como é a relação dos estudantes na 
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Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Através da simulação, percebeu-se que há uma 
deficiência na comunicação dos estudantes com os pacientes visto que os pacientes 
demonstram interesse em tecnologias e complexidades clínicas (EXPÓSITO et al., 
2018). Entretanto, ao ser trabalhada a comunicação de forma isolada, apenas com 
a simulação, houve uma notável melhora (KARLSEN et al., 2017).

Outro aspecto que foi percebido e melhorado com a prática de simulação 
na UTI, é o desenvolvimento do pensamento crítico para uma tomada de decisão 
clínica precisa e eficiente (LINN; CAREGNATO; SOUZA, 2019). Isso ocorre porque 
com a simulação, os estudantes e até os enfermeiros já formados, conseguem 
desenvolver e explorar o pensamento crítico em situações de piora do quadro 
clínico que demandam mais do profissional, desencadeando um maior nível de 
conhecimento e confiança (CROWE; EWART; DERMAN, 2018). 

Com a prática da simulação também é possível avaliar e concertar possíveis 
erros que podem acontecer na abordagem ao paciente através do feedback positivo 
e negativo, permitindo o ganho de confiança, experiência, segurança e facilidade 
na tomada de decisão durante a prática clínica real, melhorando os desfechos de 
diversas situações na UTI (BOLING; HARDIN-PIERCE, 2016).

O estudo de Bellaguarda et al. (2020), aborda o uso da simulação em 
situações de diálogo com os pacientes e suas famílias, principalmente, no que se 
refere a notícias difíceis. Para eles, a forma que esse diálogo é desenvolvido deve 
ser exercitado, pois, geralmente, os mesmos possuem uma grande carga emocional 
e reacional de ambos os lados. Além disso, o estudo de Rodriguez (2014), corrobora 
com este pensamento, pois ele traz que noticiar mensagens difíceis desencadeia 
uma série de constrangimentos e sensações de desconforto para as pessoas 
envolvidas na ação. 

É possível perceber ao longo dos estudos que os estudantes ao vivenciar 
cenas que se aproximam da realidade profissional conseguem desenvolver 
competências, a ansiedade e o estresse diminuem e eles ganham mais segurança 
para lidar com essas situações (JUDD et al., 2019). O uso da simulação clínica, 
vai permitir que os estudantes desenvolvam conhecimentos e habilidades que irão 
ser fundamentais na sua prática profissional, principalmente, nas relações com 
as famílias e pacientes, além de desenvolver o raciocino clinico e a realização do 
cuidado de forma ética e segura (OLIVEIRA et al., 2016).

Diante disso, percebe-se que a simulação clínica pode ser uma ferramenta 
de aprendizado valiosa durante a graduação em enfermagem, pois a partir dela é 
possível perceber o desenvolvimento de várias habilidades que são fundamentais 
para um estudante de graduação (ALVES et al., 2019). Com isso, é necessário que 
seja considerado a simulação como uma parte fundamental nas grades dos cursos 
de graduação em enfermagem por todo o país (HALL, 2017).
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4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que o uso de simulações durante a graduação é altamente 

eficaz no que se refere a desenvolver habilidades, como a comunicação eficiente, 
pensamento lógico, crítico, ético, entre outras que são fundamentais durante a vida 
profissional de qualquer estudante. Além do mais, as simulações possibilitam uma 
vivência de como será a prática profissional do enfermeiro, possibilitando que o 
mesmo consiga aprender com os erros e refletindo o real papel do profissional de 
enfermagem nos diversos contextos de atuação. 
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